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Análise da trajetória acadêmica e profissional de professores de Engenharia em 
diferentes instituições no Brasil e em Portugal.


Aspectos: 
•Motivação inicial que levou os engenheiros a ingressarem no trabalho/carreira 
docente.

•Trajetórias iniciais de formação e ocorrência ou não de formação pedagógica.

•Necessidade ou não desta formação.

•Dificuldades enfrentadas e possibilidades vislumbradas no exercício da docência.

•Reconhecimento de “ser professor”, ou seja, se esses profissionais se 
consideram professores ou não.


Momentos da Investigação: 
2010 - 10 professores de uma universidade acadêmica e 10 professores de uma 
universidade corporativa, todos da área de Engenharia Elétrica.

2015 - 14 professores da Faculdade de Engenharia da Universidade do Porto.

2019-2020 -10 professores do Politécnico do Porto – Instituto Superior de 
Engenharia. 


Conclusões: 
Escolha consciente, (gosto pela pesquisa, gratificação com a experiência inicial de 
acompanhamento e a possibilidade de um horário de trabalho mais flexível).


Realização profissional 
Dificuldades na docência: o número excessivo de alunos e atividades, e a falta de 
preparo para as situações da atualidade.
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